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Comportamentos de crianças pequenas em creches e arranjo espaciall 

Res.lo 

Mara 19ni:!; CampOI dc Carvalhol 
Universidade de São Paulo 

S110 ex:uninados aspectos conceituais e mctodol6giC05 que embasaram cinco de nossas pesquisas, tais como 
vido sistemica de desenvolvimento e caracter15ticas da abordagem ecol6gica. Os resultados de cinco 
estudos, utili~do a metodologia denominada por Bronfenbrenner de experimento ccol6gico, conduzem a 
conuibuiçôcs práticas e teóricas, Quanto a estas, o arranjo espacial se apresC11ta como uma fone variável de 
suporte ambiental, interdepende do pape l estruturador da educadora, na ocupação do espaço e no 
agrupamentos de crianças de 2·) anos em creches, contribuindo para a generalização desses resultados para 
contextos similares. Quanto a aspectos práticos, nossos estudos indicam a relevância do arranjo espacial no 
planejamento de ambientes coletivos, favorecendo interaçôcs entre crianças e com o adulto - por meio de 

r - =::~:~~~;~~~~:~~íe:r==o~c:aaç~=a~:;:~min::~;~~~~~~=~as~ 
qualidade do atendiruentocoletivo de crianças pequcnas. 

PalawiS-I:ban: abordagem ccol6gica, creches, arranjo do espaço, interações infantis. 

Todler'sbehaviorindaycarecentersandspatialarrangement 

Underlying conceptual and methodological aspects of our srudies are examined in relation to a sySlemic view of 
devc10pment and to the char..cteristics of an ecological approach. Five studies are discussed, which were catried 
out in day care centers using the mcthodology named eeological expcrimcnt by Bronfenbrenner. Their results 
1ead totheoretical and prnctical contributions. ln the frrst one, the spatialarrnngcmC11t was shown to bc li. strong 
C11vironmentalvariablc together with the SlructurÍllg role ofthe adult, to support the 2-3·year old childrcn', 
spatialdistributionandgroups. Tbese f~sOOJltributetn agC11cralizationofourresultstosimilaroontexts.ln 
rdation to prnctical oontributions, our results indicate lhe relevance ofthe spatial arrnngement for designing 
)"oung children's collective environments in order to promote peer interactions and caregiver .. cllild interactions. 
By organizing lhe C11vironmem to facilitate peer interactions, the adult wi\l be more available for intcrnction 
with a child or with a small group of children, contributing to the quality of care providcd. 

1e1-words: ccological approach, da)' care cenlers, spatial=angemenl, children'. inleractions. 
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Este trabalho busca apresentar um panorama um interesse crescente pelo uso do tenno ecológico 
geral das pesquisas por nós conduzidas nos últimos em psicologia vem ocorrelldo desde a emergêllcia da 
12 anos, primeiramClltc salientalldo seus aspectos psicologia ambiental. especialmellte na década de 
conceituais e metodológicos - Visão sistêmica de 1970 (Campos-de-Carvalho, 1993;Valsiner & 

desenvolvimento! Abordagem ecológica na Psicolo- Benigni, 1986) 

gia - e, em seguida, sintetizando os pr incipais resul- A psicologia ambiental propõe-se ao estudo 
tadosquetemos.encontrado-l'esquisasconduzidas. das relações entre ambiente e comportamento 

humano, dando prioridade aos aspectos fisicos do 
ambiente (Proshansky, Ittelson & Rivlin. 1970; 

Visão sistémica de desenvolvimenlo 

Nossa visão de desenvolvimento, baseada 

numa perspectiva sistêmica, enfatiza a relação bidi­

recional entre pessoa-ambiente (Bronfenbrenner, 

1977; Campos-de-Carvalho, 1993; Moore, 1987; 

Stokols, 1978, 1990; Valsiner, 1987; Valsiner & 

Benigni, 1986; Wohlwill & llefi, 1987). Por um lado, 

a criança participa ativamente de seu desenvolvi­

mento por meio de suas relações com o ambiente 

fisico e social e, neste último, principalmente por 

meio de suas interações com adultos e demais 

crianças, dentro de um contexto sócio-histórico espe­

cifico.A criança explora, descobre e iniciaaçõtsem 

seu ambiente; selecionaparceiros, objetos e áreas 

para suas atividades, mudando o ambiente através de 

seus comportamentos. Por outro lado, os compor­

tamentos infantis são influenciados pelo ambiente, 

fisicoe social, fornecido pelos adultosdc acordo com 

seus objetivos pessoais, construidos com base cm 

suas expectativas culturais sobre os comportamentos 

e desenvolvimento infantis 
Tal concepção de desenvolvimento infantil 

advém de uma abordagem, ou perspectiva, ecológica. 

Abordagem ecológica na psicDIDgia 

Inicio 
A introdução de idéias ecológicas na psico-

Stokols, 1978, 1990). Dentre os varios domínios da 
psicologia ambiental, encontra-se a psicologia 
ecológica- ou abordagem ecológica, ou perspectiva 

ecológica - a qual trouxe uma referência ecológica 
para o estudo da relação ambiente- comportamento 
humano (alguns outros domínios: representação 
cognitiva do espaço; avaliação ambiental; compor-
tamentoespacialhumano). 

Em geral, cita-se como origcm da abordagem 
ecológica os trabalhos de Barkere seus colegas, cm 
Kansas (USA), nas décadas de 50e 60 (Barker, 1965, 
1990). Seus estudos constituem-se na primeira 
análise sistemática do impacto do ambiente ecológico 
no comportamento humano, mesmo antes da emergência 
da psicologia ambiental (década de 70). Através de 
uma análise naturalística das reações das pessoas no 
ambiente, seus trabalhos enfatizavam muito mais os 
determinantes espccítícos do contexlo do que os de­
tenninantcs pessoais.. definindo um contexto em tennos 
molares (em contraposição à análise de estimulos 
microambientais, como ocorria nas pesquisas de 
percepção c no behaviorismo). Posteriormente, 
outras abordagens ecológicas foram desenvolvidas 
como altcmativas li análise naturalistica de 8arker, 
porexemplo, os trabalhos de Bronfenbrenner(1977), 
Moore (1987), Smith e Conno[]y (1980). 

Entretanto. existem certos pressupostos 
cotlluns quanto li concepção de ambiente. condi­
z.entcscomumaperspectivaccológica. 

Caracterí$ticas da Abordagelll Ecoltigic3 
(Campos·de·Carvalho, 1993) 

logia deu-se principalmente na década de 1930, 1. Concepção bidirecional (ou trans.acional) 
trazendo como tema central o estudo da relação do da relação homem C::> ambiente (impacto de dimen-
organismo individual com o ambiente. Entretanto, sões do ambiente sobre as pcssoas, modificando-as, e 
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ação e reação das pessoas sobre seu ambiente, modi­

fican do-o). 

2. Contexto ambiental: sistema de interdepen­
dência entre CQmponentes fisiCQs e humanos ~ 

(u) iden tificação e definição de qualquer 
componenle de um contexto ambiental deve levarem 

conta a sua participação naquele sistema de intcr-
dependência; 

(h) influências reciprocas entre os vários 
componentes am bieolais (e não uma relação direta) ­
características ambientais afetam o comportamento 
humano em função de outros elemeotosdocootexto; 

(c) existência de um padrão de comporta­
mcnto extra-indiv idual - apesar da existência de di­

ferenças nos atributos psicológicos, existem aspectos 
comu ns numa população de um determinado 

ambiente ecológico, característicos deste ambiente 
(escola, parque, lar, aula de matemática, igrcja etc.) 

3. Ambien te habitual/cotidiano 

(a) exerce influência no comportamento 
humanoeé influenciado pelas pcssoasque outilizam; 

(b) não confere automaticamente uma vali­

dade ecológica ao estudo, independentemente do 
fenômeno sob estudo. Oe])endendo da questão que 
está sendo investigada (ex.: interação mãe-criança, 
estando esta numa situação estranha), o laboratório 

pode ser um contexto ecológico. representativo do 
fenômeno, sendo mais apropriado que outras 
situações de vida cotidiana; por outro lado, algumas 
situaçiks ditas nalurais I habituais (por ex., um 

parque) podem ter um caráter tão at ípico ou cxccp­
cional para certas pessoas que nãose constituirão como 
representativas do fenõmeno, para estas pcsmas. 

4. Ambiente é único, constimindo-se de' 

o (15pecto5jiIicos (objetos, equipamentos, caracte­
risticas espaciais etc.); 

• aspectos sociaú (pessoas que participam daquele 
contexto, seus papéis, atividades, valores e cultura 
etc.); 

• aspectos pessoai.f/psico/6gico5 (percepção do 
ambiente pelos participantes, suas expectativas, 
experiências anteriores etc.). 

Jl) 

Com a finalidade de pesquisa e estudo, extrai­
~ do ambiente um de seus aspectos; são diferentes 

modo~ de analisar a mesma situação - todos os 
as])ectos estão em inter-rclação. 

5. A complexidade do sistema ecológico deve 
estar presente na anál ise de um de seus CQmponenles, 

a qual deve ocorrer no interior do sistema de interde­

])endência entre os vários componentes ambientais. 
exatamente para preservar suas inter-relações 
Portanto, nenhuma variável do contexto deve ser 
eliminada e, dentro do possível, não se deve alter dr as 

demais condições ambientais. 

Co.o ana li sar Ull tompannleespecificodDtDllextD 
ambiental.preserl'ando3 collplexidade.o siste. aecológicol 

Experimento eco/6gicQ (Bronfenbrenner) 
pennite manipu lar operações sistemáticas de uma 
unica variável no interior do sistema ecológico, 

mantendo-~ os demais componentes constantes, 
tanto quanto possível. 

o Limilações metodo/6gicas (não implica em 
desconsideração dos pressupostos, desde que o 
pesquisador os lome elaros em seu re lato): 

I. quanto ao pressuposto da interdependência 
das variáveis ambienta is - impossível anal isar 

simultaneamente todos os aspectos ambientais que 
infl uenciam um determinado fenômeno => neces­
sidade metodológiea de se lecionar um aspecto 
ambiental , preservando o sistema de interdepen­
dência entre os componentes ambientais. 

2. quanto à bidirccionalidade da relação 
homem-ambiente - confonne a questão a ser inves­
tigada, uma das duas di reções será priorizada, 
especialmente em planejamentos experimentais com 
manipulação de um componente específico 

Tendo apresentado os pressupostos concei­
tuais e metodológicos de nossas pesquisas, relativos 

à uma visão sistêmica de desenvolvimento e à 
abordagem ecológica, passaremos a descrever, 
resumidamente, cinco de nossos estudos conduzidos 
em cn:ehes, usando II metodologia do experimento 
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ecológico a fim de captar arclaçãoentrearranjoespa­

eial e ocupação do espaço por crianças de 2-3 anos. 

Pesquisas conduzidas 

Nossos estudos direcionam-se para a contri­

buição do arranjo espacial para a oportunidade de 
interaçõcs de coetâneos, tanto entre si como com o 

adulto. Utilizamos a metodologia denominada por 

Bronfenbrenner (1977) de experimento ecológico, 

cm uma perspectiva ou abordagem ecológica 
(Campos-de-Carvalho, 1993) 

Relaçãoentrearranjoespacialeocu,açãodotlpaço 
por criança~ de 2·3 anos, ell creches 

Poucas pesquisas têm dQÇumentado a influen­
da nos comportamentos infantis de espaços abertos e 
fechados, referentes à ausência ou presença de 
barreiras na área de atividades, particulannente em 
creches, tais como os estudos de Legendre (1986; 
Lcgcndre & Fontaine, 199 1) e Moore ( 1987). 

O arranjo espacial é uma das variáveis do 

ambiente físico, que diz respeito à maneira como 

móveis e equipamentos existentes em um local estão 

posicionados uns em relação aos outros. Legendre 

(1986) tem descrito as caracter isticas de três tipos de 

arranjos espaciais e sua interdependência com as 

interações de crianças de 2-3 anos em creches fran­

cesas. O arranjo I>cmi-uberto é caracterizado pela 

presença de zonas circunscritas, proporcionando à 

criança uma visão de todo o local. Zonas circunscritas 

são áreas delimitadas pelo menos em tres lados por 

barreiras formadas por mobiliários, parede, desnível 

do solo etc. A característica primordial destas .. .onas é 

a sua circunscrição ou fechamento, independente do 

tipode material colocado para as crianças manipularem, 

o que. então, as diferenciam dos chamados cantos de 

atividades. Neste arranjo, as crianças ocupam prefe­

rencialmente as zonas circunscritas, nas quais ocorrem 

interações afiliativas freqOerlles entre elas; suas 

aproximações do adulto, embora menos freqOentes, 

tendem a evocar mais respostas deste em comparação 

com outros arranjos. No arranjo aberlo há ausência 

de zonas circunscritas, geralmente havendo um 

espaço central vazio. As interaçõesentrecrianças são 

rards, as quais tendem a pennanecer cm volta do 

adulto, porém ocorrendo pouca intcração com o 

mesmo. Afora esta tendência, as crianças se espalham 

pela sala, com deslocamentos freqüentes. No arranjo 

fechado há a presença de barreiras tisicas. por exemplo 

um móvcl alto, que dividem o local em duas ou mais 

áreas, impedindo uma visão toIal do loc.al pelas crianças 

Estas tendem a pemlanecer em volta do adul to, 

evitando areas onde a visão do mesmo não é possiveI; 

há ocorrência dc poucas interaçõcs ent re crianças. 
Devido aos comportamentos de apego 

(Rossctti Ferreira, 1984), é freqüenle a busca, pela 

criança, de proximidade fisica e/ou visual com o 

adulto que de la cu ida. Desta manei ra, é necessário 

que os elementos utili zados para estruturar uma zona 

circunscrita sejam baixos o suficiente para penni­

tirem às crianças um facil contalo visual com o 

adulto, pois elas tendem a não permanecer em áreas 

{ora do contato visual com a educadora. 

Os resultados de Legendre (1986; Lcgendre & 

Fontaine, 1991) são relevantes para o contexto pouco 

estruturado de nossas creches, especialmente as que 

atendem população de baixa renda. caracterizadas 

por um número grande dc crianças pequenas (por 

exemplo, 10 a 35 crianças entre 18 a 36 meses) sob a 

supervisão de um só adulto, pela CSC3S>CZde mobiliãrio, 

objetos e equipamentos e pela ausência de wnas circuns­
critas. Este tipo de ambiente não favorece interaçõcs, 

scja entrecriança.adultoe,especialmente,enuecrian­

ças mcnores de três anos, periOOo no qual a~ habilidades 

verbais e sociais eSlão se desenvolvendo. 

Estudo original 
Em es tudo anterior (Campos-de.Carvalho, 

1989; Campos-de-Carvalho & Rossetti Ferreira, 

1993). transformamos o arranjo espacial aberto, quc 

era habitual, em um arranjo sem i-aberto. Eviden· 

eiamos uma relação entre o tipo de arranjo espacial e 

ocupação da área de atividades livres por crianças 

entre 2-3 anos de duas creches da região de Ribeirão 

Preto (SP) que atendem familias de baixa renda 



A coleta de dados foi realizada durante a ocor­

rência de atividades livres. com a presença da educa­

dora, em períodos regulannente programados pelas 

creches e com materiais pertencentes à creche, 

eomumente utilizado~ pelas crianças (geralmente 

sucatas e brinquedos velhos). Uti lizavam-se duas 

câmeras fotográficas com funcionamento automático e 

conjunto a cada 30 segundos, sem a presença do 

operador, fixadas no alto de duas paredes opostas, 

abrangendo todo o local (galpão e sala, respectivamente 

em cada creche); cada duas fOIOs balidas simultanea­

mente eram ampliadas cm um mesmo papel, tendo 

sido obtida..~ eerca de 30 a 40 fotos por sessão. 

o estudo eonstou de três fases: Fase l-arranjo 

aberto: espaço usual, amplo e vazio (4 sessões); Fase 

ll-arranjo aberto: introdução de estantes baixas na 

periferia da ãrea (6 seS5ÕeS); Fase III-arranjo semi­

aberto: montagcm,com as cstantes, de du8S zonas 

circunscri tas, uma maior e mais distante do local 

habitual do adulto e a outra, menor e próxima da 

educadora (6 sessões). Para analisar a distri buição 

espacial das crianças foi ulilil..ada uma máscara de 

acetalo quadriculada colocada sobre as fOlos. onde 

cada quadrado correspondia a I m2 de superficie. 

Esta análise mostrou: (I) reorganização da ocupação 

do espaço a cada fase; (2) ocupação prcferencialde 

áreas mais estruturadas a cada fase; (3) maior 

concentração de crianças cm volta da educadora em 

arranjos com menorestruturaçllo espacial; afora esta 

tendência, as crianças se deslocaram freqüentemente 

pela sala, espeeialmente na primeira fase, amenos 

estruturada. 
Estes resultados suscitaram novas questiXs 

sobre a fonnação de agrupamentos infantis. investi­

gadas em três estudos postcriores er!Volvendo novas 

análises das fotos (Campos-de-Carvalho, Meneghini 

& Mingorancc, 1996; Mencghini & Campos-de. 

Carvalho, 1997; Padovani & Campos-de-Carvalho, 

1997). 

Anâlimpo~leriD re5 d asID10~ 
Em todos os três eSllldos utilizamos o critério 

de proximidade tisica - distância máxima de I m -
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pararegistrarosagruparnenlos,sejaentrecriançasou 

criança(s)-adulto, foto por foto, para cada área 

especifica em cada fase. A proxim idade fisica é 

importanle para a ocorrência de intcrações entre 

crianças, sobretudo entre as pequenas. Embora seja 

um dos indicadores mais simples propostos para a 

análisedcinteraçãodecrianças,cslecritériotemsido 

util iUldo na análise de dados dc grupos infantis 
(Carvalho, 1992; Hinde & Ropcr, 1985). 

Em um eSludo metodológico, Campos-de· 

Carvalho e Rubiano (1996), analisaram e compa­

raram os dados de quatro sessões da Fase l1J de um 

dos dois grupos de crianças observadas no esmdo 

original, aqui relatado. Os dados foram coletados 

s imultaneamente por câmcras fotográficas e 

filmadoras a proximidade tisica foi o critério utili­

zado na análise das associações entre pares de 

crianças, via fotos, e a alividade compartilhada ­

engajamento na mesmaatividadc e orientação mútua 

- na análise pelos vídeos. Embora as associaçõcs 

indicadas pela proximidade tisica cm geral exce­

dessem aquelas porcompartilhamento de atividades, 

semelhanças entre as análises apontam que as 

crianças geralmente se envolveram em alividades 

compartilhadas quando próximas. Tais resultados 

forneceram uma base empírica para utilização da 

prox im idadc tisica como um bom indicador para 

uma análise global das associaçõcs ocorridas em um 

gropo de crianças de 2 anos. 

No primeiro estudo (Campos-de--Carvalho, 

Meneghini & Mingorance, 1996), as fOloS foram 

analisadas para verificar a ocorrência de pares 

infantis em cada tipo de arranjo espacial. Além de 

evidenciannos que houvc uma porcentagcm bem 

maior de crianças agrupadas do que isoladas, 

pudcmosobservarapresença.nãotãoinfreqüente,de 

agrupamentos com mais de duas crianças. Em 

decorrência, um segundo estudo foi proposto 

(Mcncghini & Campos-dc-Carvalho, 1997) para 

anal isar os agropamcntos ocorridos cm cada fase, 

earaeterizando-os em termos de lamanho (duos, 

trios, quadras e agrupamentos com cinco ou mais 

elementos)edefreqllênciadeocorrência,buscando 

verificara existência de diferenças ou semelhanças 
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entre OSarTanjos espaciais. Esteestudolevouaum 

terceiro lrabalho para verificar o papel de suporte do 

arranjo espacial para a ocorrência de agrupamentos 

preferenciais, aqueles que se associam mais freqUen­

ternenh:, e agrupamentos ocasionais, que pouco se 

associam (Padavani & Campos-de-Carvalho, 1997) 

Taiscstudos contribuíram paraacompreensão 

dainterdependênciaentreoarranjoespacialeopapel 

eslruturadorda educadora nocontalo entre crianças 

pequenas, em urn contexlocom escassez de equipa­

mentose objctos: 
\. À medida que o espaço fo i se tomando mais 

estruturadofisicamenle,observou-seumacrcscirno 

nos agrupamentos formados entre as crianças e uma 

redução naqueles fonnados com li educadora 

2. Os agrupamcnlOs diádicos foram os mais 

frcqüentes, em qUlIisquer das fases; agl1lparnentos 

com cinco ou mais elcmcntos, embora bem I1II:nos 

freqUentes que os demais (trios c quadras), ocor­

reram com porcentagem mais elevada quando a 

monitora estava próxima, especialmente no arranjo 

abenoda Fasc l ; este fato evidcncia o papel signili­

cativo do aduho para a ocorrência deagl1lpamentos 

maiores entre crianças pequenas, cuja innuênciase 

toma mais forte em um espaço amplo e vazio, com 

esc.assezde materiais, equipamentos e mobiliários, 

como o arranjo aberto da Fase I. 

3. As áreas mais estruturadas de cada fase ­

área em tomo do adulto, estantes e zonascireunscri­

tas, respectivamente nas fases 1, 11 e [[[ -exereeram 

um papt:l de suporte para a ocorrência de agrupa­
mcntos entre cl"Íanças. especialmente aqueles com 

três ou mais crianças. 

4 . Agrupamentos preferenciais também 

necessitaram do suporte do arranjo espacial, sendo, 

entretanto,maisrorteparaosagrupamentosocasionais. 

Nova eoleta de ~ados 
A evidência, no estudo original, de ocupação 

preferencial da área em voltadases tantesedas zonas 
cireunseritas, em duas fases sucessivas, levou,nosa 

investigar se a prererência pelas zonas circunscritas 

seriadcvido à sua circunscrição ou à superficie de 

apoio dasestantcs utilizadas na montagem das:ronas 

circunscritas. Porém, neste primeiro estudo não 

havia, simultaneamcnte. a presença de estantes 

estruturando áreas espaciais sem fomar cireuns-

criçãoe fonnandozonas circunscritas. 

Planejamos então um experimento ecológico 

(Campos-de,Canralho & Mingorance, no prelo)para 

examinara papel de suporte das variáveis circuns, 

crição e superfície de apoio, para a ocupação das 

zonas circunscritas por crianças pequenas. Um 

segundo objetÍ\'o deste trabalho foi analisara distri ­

huição espacial das crianças à medida em que se 

aumentou o número de 7.onas circunscritas, no 

deeorrcrdas fases. Os dados foram colctadossimuJ, 

taneamentcpor três filmadoras, sem a prescnça do 

operador, cm uma das salas da Creche Carochinha, 

do Campus da USP em Ribeirão Preto (SP), habi, 

tualmente utilizada pelaserianças entre 2-3 anos e 

suas duas educadoras. A coleta foi reali7.ada durante 

a ocorrência de atividades livres, em períodos 

regulannente programados pelas creches e com a 

presença de materiais da creche, comumente utili, 

lados pelas crianças (brinquedos semi novos tais 

como bolas, carrinhos, material dc cncaixe, livrinhos 

de pano, almofadas, revistas etc.). 

Utilizando a metodologia da experimentação 

ecológica (Bronfenbrenner. 1977), foram realizadas 

três fases, cada uma com uma estruturação espacial 

específica, porém todas caracterizando um arranjo 

espacial sem i-aberto: Fase l - prescnça de estantes 

baixas de madeira com superlicie de apoio, (a) 
colocadas contra uma parede, estruturando uma iÍrea 

espacial sem circunscrição, e (b) formando uma lOna 

circunscrita aproveitando a quina de duas paredes; 

além destas zonas espaciais, haviaaáreaem tomo do 

adulto, denominada zona do adulto (J m em volta da 

localização habitual das educadoras) - a variável 

investigada fo i a cireunserição (5 sessõcs): Fase Il ­

presençadazonadoadulto ede duaszonascireuns_ 

critas, umadaetapaanteriorcomsuperficiedeapoio, 

e a outra delimitada por divisórias tipo grade, sem 
superfície de apoio - a variável investigada foi a 

superficie de apoio (5 sessõcs); FaseJll - presença 

da zona do aduhoc de três zonas circunscritas, duas 



da etapa preeedente e a terceira, uma cabana de estantes servem de apoio para o próprio corpo, tal 
papelão, com abenuras nas quatro laterais, caracte- comosentar,deitar,subirepularparaochil.o, e apoio 
ri:wndo portas/janelas (4 sessões) para objetos. ta l como bonecas, potinhos. toquinhos, 

A análise da localizaçil.o espacial das crianças, carrinhos, favorecendo o desenvolvimento, pelas 

minuto a minuto, evidenciou: ( I) ocupaçil.o mais crianças, de atividades cotidianas da cultura 
freqUente da zona circunscrita ern comparaçil.o à área ocidental, as quais geralmente são desenvolvidas sobre 

sem circunscrição e ocupação preferencial da zona superficies delimitadas (brincar de casinha, fazer 

circunscrita com superfície de apoio, em detrimento comida, brincar com carrinhos elc.). Taisatividades, 
da oUlra zona circunscrita sem superfície de apoio; já observadas em eSludos anteriores (Campos-de-

(2) com a presença de três zonas circunscritas, Carvalho & Rossctti Ferreira, 1993),nlloerampos-
deeresceu a ocupação da zona do adulto, havendo síveis na zona circunscrita com grades, visto a 
prefcrência pela zona circunscrita com superficie de ausência da superficie de apoio. 
apoio e a formada pela cabaninha. Segundo Carvalho (1992), um conhecimento 

Cirtmtriçi. co.s~,erfitjede apoio 
Assim como Legendre (1986) e Legendre & 

Fontaine (1991),observamosem nossos estudos que 
as atividades desenvolvidas nas zonas circunscritas 
eram mais duradouras e estruturadas do que em 
outras áreas. Rubiano e Rossetti Ferreira ( 1995) 

apontam que nestas zonas há maior ocorrência de 
atividades defaz-de-conta;oenvolvimentoemtemas 

lúdicos favo rece seqUênc ias mais longas de 
interaçlio. 

Desta maneira, as zonas circunscritas favore­

cem a promoç!o e manulenção de interaçõcsentrc 
crianças pequenas. Nestas áreas há diminuição da 
probabilidade de interrupção da atividade que está 
sendo desenvolvida, seja por outras crianças ou pelo 
adulto, o que ê comum em arranjos abertos. Ao 
fornecer proteç!o e privacidade, especialmente 
como um refúgio para o excesso de estimulaçllo 
decorrente das atividades em grupo, as zonas 
circunscritas facilitam àseriançasa focalizaratenção 
na atividadc e no comportamento do parceiro, 
requisitos essenciais para a ocorrência de interação 
entre coetâneos, especialmente com idade inferior a 
3 anos (Camaioni, 1980). 

A preferência pela zona circunscrila com 
apoio liga-se, em nossa opinião, ao fato de possibilitar 
atividades que em nossa cultura ocorrem cotidia­

namenteemsuperficies delimitadas,comasquaisa 
criança está em contato desde seu nascimento. As 

companilhado por um grupo de crianças, auxilia no 

estabelecimento e manutenção de interaçOes cntreas 
mesmas,especialmenteentrecriançasmenoresde3 

anos, quando então a habilidade verbal nlioestátotal­
mente desenvolvida. Assim, a superficie de apoio da 
zona circunscrita, por tTa7.er um significado comum 
ao grupo, facilitaria o envolvimento das crianças em 
at ividades conjuntas, levando ao companilhamento 
nlio só de ações, mas também de intençOes, expecta-
tivas de açõcs e signifieados. 

[o_tlnôu 
Os resultados de nossos estudos têm apontado 

aspectos relevantes tanto do ponto de vista teórico 
como prático. 

Do ponto de vista teó,.ico, há implicações 
gerais quanto a dois aspectos: 

I. PerspeClivas sistêmicas, nas quais se 
encaixanossavisãodedesenvolvimenlo,enfatizama 
influência interdependente e dinàmica de variáveis, 
especialmente as contexluais, nos comportamentos 
humanos. Entretanto, alguns autores (Kaplan, 1988) 
alertam para a necess idade do pesquisador 
permanecer atenlO para encontrar e focal izar, em 
suas invcstigaçõcs, variáveis que podem ler um 
poder considerável, apesar do pressuposto de 
influências complexas c rccíprocas entre variáveis ­
nossos estudos vêm apontando o arranjo espacial 
como uma dessas variáve is, especialmente 
considerando ambientes colctivos de crianças com 
idade inferior a 3 anos. 



'" 
2. Conectado ao aspecto anterior, a seme­

lhança entre os dados obtidos nas diferentes creches 

que lemos estudado, como também destes com os 

dados em creches parisienses dos estudos de Legendre, 
em locais com o mesmo tipo destes de arranjo 
espacial, porém diferindo em muitos outros aspectos, 

e,-idencia a forte interdependéncia entre arranjo 

e~pacia[ e comportamentos infantis. Este aspecto 

contribui para a generalização de nossos resultados 

para outros contextos educacionais coletivos, uma 

dentre as dificuldades apontadas na abordagem 
ecológica (e. g. Campos-de-Carvalho, 1993; 
Wohlwi1J, 1980). 

Do ponto de vista prático, nossos estudos têm 

indicado a relevância do arranjo espacial no plane­

jamento de ambientes coletivos para pré-escolares, 

favorecendo intcraçocs entre crianças e com o 
adulto. Através de manipulações simples, inclusive 

financeiramente, o adulto, ao estruturar ° espaçopara 

promover interaçõcs entre crianças, toma-se muito 

mais disponivel paro estabeleeer contato com uma 

criança individualmente ou com um subgrupo, 

contribuindo para a melhoria da qualidade do 

atendimento coletivo de crianças pequenas. 

Para finalizar gostaríamos de, sucintamente, 

destacar as funçõcs apontadas por David e Weinstein 

(1987), relativas ao desenvolvimento infantil, que 

todos os ambientes infantis deveriam favorecer: (I ) 

estabelecimento de identidade (lI:ssoal - a persona­

lização de espaços e objetos auxilia as crianças a 

desenvolverem sua individualidade; (2) desenvolvi­

mento de competência - deve-se permitir às crianças 

terem controle e domínio na execução de atividades 

diárias, sem a assistência constante do educador, tais 

como tomar água, acender e apagar luzes, pegar 

roupas c toalhas, favorecidos pelo acesso fácil a 

prateleiras ou estantes com materiais etc.; (3) oportu­

nidade para que os movimentos corporais, especial­

mente os de grande amplitude, sejam executados 

com segurança; (4) estimulação dos sentidos, através 

de variações moderadas de estimulação ambiental, 

em lernlosdecores, fonnas, sons, sabores, aromas de 

flores e de alimentos, texturas etc.; (5) sensação de 

segurança e confiança - o ambiente deve ser 

percebido como confortável e seguro, convidando à 

exploração; (6) oportunidade para contato social e 

privacidadc. 

Em nossa opinião, o arranjo espacial é uma das 

variáveis que contribui para este objetivo. devendo 

ser considerado, dentre outros aspectos. no 

planejamemo de ambientes coletivos para criano;:as 

pequenas. 
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